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A manutenção da saúde dos animais é um dos principais
cuidados na atividade pecuária, pois o rebanho precisa
estar em boas condições sanitárias. Isto, para produzir,
reproduzir e não comprometer a saúde de outros
animais e do homem. De nada adianta um sistema
pecuário com pastagem de boa qualidade e rebanho de
alto valor zootécnico, se os animais não contarem com
adequadas condições de saúde.
Dentro das normas de manejo sanitário, a vacinação é a
prática fundamental na obtenção do perfeito estado de
saúde dos animais. Evitar, portanto, que as doenças
apareçam nos animais, através de vacinações é, sem
dúvida, o mais aconselhável. Essa prática, ao contribuir
para a manutenção da saúde dos rebanhos, em nível
mais eficiente, propicia retorno econômico máximo ao
empreendimento pecuário.
Embora muito já se tenha divulgado a respeito das
vacinas e vacinações em bovinos e bubalinos, muitas
dúvidas sobre o assunto, ainda pairam entre os criado-
res amazônicos, especialmente aqueles desprovidos de
conhecimentos técnicos. Um dos erros mais freqüentes
é a utilização de  calendários ultrapassados e inadequa-
dos que, além de não preverem a vacinação contra
doenças novas, são elaborados para outras regiões
brasileiras, tornando-se impróprios para os criadores
regionais.
Recomendações Técnicas
As vacinas comercialmente disponíveis para uso em
bovinos e búfalos na Região Amazônica, são  as que
previnem febre aftosa, brucelose, clostridioses
(carbúnculo sintomático, gangrena gasosa,
enterotoxemia hemorrágica), rinotraqueíte infecciosa
bovina (IBR), diarréia viral bovina (BVD), diarréia
neonatal, raiva, botulismo, leptospirose, tétano e
mastite (Tabela 1).
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O uso das vacinas contra a febre aftosa, a brucelose,
as clostridioses, a IBR e a BDV,  deve ser sistemático,
das quais a vacina contra a febre aftosa  é obrigatória
por lei. As demais devem ser utilizadas, caso haja
ocorrência da doença na região onde os animais são
criados.
As vacinas contra IBR e BDV, em geral, são
comercializadas em um único frasco. A vacina contra
clostridioses pode ser comercializada na formulação
policostridial, isto é, com poder imunizante contra os
agentes causadores do carbúnculo sintomático, da
gangrena gasosa e da enterotoxemia hemorrágica.
Tabela 1. Normas, dosagem e modo de uso de vacinas.
IBR - rinotraqueíte infecciosa bovina.
BVD - diarréia viral bovina.
Todas as vacinas devem ser aplicadas seguindo-se
corretamente as instruções dos fabricantes, para que
não haja perdas com o produto, com os animais e com a
mão-de-obra utilizada, itens que se resumem na maior
rentabilidade do sistema de produção. Sabe-se que cada
real investido no controle eficiente de uma doença,
através da vacinação, proporciona o retorno de R$ 5 ao
criador.
A incidência de doenças no rebanho, mesmo após
vacinado, deve-se às falhas de vacinação que ocorrem
por causa dos seguintes fatores: conservação inadequa-
da da vacina, dose menores que a recomendada, vacina
de má qualidade e período negativo da vacina, ou seja,
o período em que a vacina ainda não criou proteção
suficiente aos animais.
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As vacinas devem ser consideradas complemento do
bom manejo, e não substituto do mau manejo, Nesse
sentido, elas fazem parte do conjunto de atividades,
regularmente programadas, que visam a saúde e
produção animal nos melhores níveis.
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